
    
PDF Host


Report Abuse
    
      
    

    
      Microsoft Word - Uacari - EDITADO - Arte

      Please enable JavaScript to view the full PDF

       PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE UACARI Foto: Fernanda Preto CARLOS EDUARDO DE SOUZA BRAGA Governador do Amazonas OMAR ABDEL AZIZ Vice-Governador do Amazonas NÁDIA CRISTINA D’AVILA FERREIRA Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS RUTH LÍLIAN RODRIGUES DA SILVA Secretária Executiva de Gestão da SDS DOMINGOS SÁVIO MOREIRA DOS SANTOS MACEDO Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC NATALIE UNTERSTELL Coordenadora do Centro Estadual de Mudanças Climáticas – CECLIMA JOSÉ ADAILTON ALVES Secretária Executiva Adjunta de Compensação Ambiental - SEACA ADENILZA MESQUITA VIEIRA Secretária Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo - SEAFE VALDENOR PONTES CARDOSO Secretário Executivo Adjunto de Gestão Ambiental - SEAGA DANIEL BORGES NAVA Secretário Executivo de Geodiversidade e Recursos Hídricos - SEGEORH GRACO DINIZ FREGAPANE Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM RAIMUNDO VALDELINO CAVALCANTE Presidente da Agência de Desenvolvimento Sustentável – ADS DANIEL JACK FEDER Presidente da Companhia do Gás do Amazonas – CIGÁS Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE UACARI Volumes I e II CARAUARI - AMAZONAS Aprovação/Portaria: Junho de 2008 N° 064-2008 Publicação: Março de 2010 AGRADECIMENTOS A toda comunidade residente na Reserva de Desenvol- vimento Sustentável de Uacari, a AMARU, ASPROC e CNS pelo apoio incondicional à realização deste docu- mento e gestão da Reserva, a equipe técnica do Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), e a Co- operação técnica alemã - GTZ. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 4 FICHA TÉCNICA DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE UACARI Governador Carlos Eduardo de Souza Braga Secretária Estadual do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Nádia Cristina d’Avila Ferreira Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação Domingos Sávio Macedo Coordenador do Departamento de Populações Tradicionais (DPT) Francisco Ademar da Silva Cruz Coordenador do Departamento de Pesquisa e Monitoramento Ambiental (DPMA) Henrique Santiago Alberto Carlos Coordenador do Departamento Manejo e Geração de Renda (DMGR) Guillermo Moises Bendezú Estupinán Coordenador do Departamento de Proteção e Vigilância (DP) Regina Gloria Cerdeira Coordenador do Departamento de Infraestrutura e Finanças (DIF) José Antonio Farré Chefe da RDS de Uacari Joana Tereza Souza Serafim– CEUC/SDS ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 5 Consultor responsável pela sistematização da informação Luiz Augusto Mesquita de Azevedo Equipe Técnica de Planejamento Francisco Ademar da Silva Cruz, CEUC/SDS Adevaldo Dias, AFLORAM/SDS Gelson Batista CEUC/SDS Jeanne Gomes da Silva, CEUC/SDS Jerônimo de Amaral Carvalho, CEUC/SDS Thais Kasecker, CEUC/SDS Henrique Carlos Santiago, CEUC/SDS Márcia Regina Lederman, Cooperação Técnica Alemã/GTZ Guillermo Moisés Bendezú Estupiñán, CEUC/SDS Equipe Técnica dos Diagnósticos Socioeconômico e Ambiental – 2005/2006 Ana Luiza Melgaço Ramalho – UFAM Ana Flávia Cenegrati Zingra Tinto: Engenheira Florestal, SDS/SEAPE André Ravetta - SAPOPEMA / Conservação Internacional - Brasil Antônia Suzy Barros de Lima – CEUC/SDS Carla Verônica Carrasco Aguilar – SEAE/SDS Carlos Eduardo Marinelli – CEUC/SDS Cedric de Ville de Goyet – SEAE/SDS Christian Borges Andretti – INPA Daniel Munari- INPA Eudisvan Araújo – UFAM Edelson Moura da SIlva Gomes – CEUC/SDS Fabiano Waldez – CEUC/SDS Fabio Rohe – CEUC/SDS Filipe da Cunha Mosqueira – SEAPE/SDS ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 6 Gelson da Silva Batista – CEUC/SDS Guilhermo M. B. Estupiñam – CEUC/SDS Henrique Santiago Alberto Carlos – CEUC/SDS Jarine Rodrigues Reis – CEUC/SDS Jeanne Gomes da Silva – CEUC/SDS João Henrique Quissak – SEAPE/SDS Juan Daniel Villacis Farjado – INPA Luiz Jardim de Queiroz - INPA Manoel de Jesus de Souza Miranda - UFAM Mario Cohn-Haft - INPA Milton Carlos Bianchini – CEUC/SDS Monaliza Sayuri de Queiroz Takahashi – SEAPE/SDS Nara Lúcia da Silva – SEAFE/SDS Nelson Lacerda – SEMA - Carauri Paula S. Pinheiro – SEAPE/SDS Pedro Ivo A. Almeida - ITEAM/ Conservação Internacional - Brasil Rafael Salles Valente – SEAPE/SDS Renata Guimarães Frederico - INPA Rômulo Fernandes Batista – CEUC/SDS Rosival Barros de Andrade Aima – CEUC/SDS Sérgio Marques de Souza – INPA Thiago Vernaschi Vieira da Costa – INPA Wilde Itaborahy Ferreira, CEUC/SDS Produção de Mapas Alexsandra de Souza Santiago – LabGeo/SDS Elisa Xavier Costa Alves - LabGeo/SDS Keyla Cristina Rayol - LabGeo/SDS Francisco Otávio Aleixo - LabGeo/SDS ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 7 Milton Carlos Bianchini – CEUC/SDS Rafael Salles Valente – SEAPE/SDS Rômulo Fernandes Batista – CEUC/SDS Thais Kasecker - CEUC/SDS Equipe de Apoio as atividades Ana Claudia – CNS Elson Pacheco da Silva - CNS Francisco de Souza Lima – CEUC/SDS Francisco Pinto dos Santos - IBAMA/Carauri Francisco Flavio Ferreira do Carmo - AMARU Gaspar Lima Pontes – CEUC/SDS Manoel da Cruz Cosme de Siqueira - ASPROC Raimundo Ribeiro de Lima – CEUC/SDS Cooperação Técnica GTZ – Agencia de Cooperação Técnica Alemã Apoio Financeiro Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA/MMA) Fundação Moore ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 8 APRESENTAÇÃO GOVERNADOR Desde o ano de 2003 estamos trabalhando de forma incansável na conservação de nossas florestas, nosso bem maior e orgulho de todos os amazonenses. Contabilizando 41 Unidades de Conservação Estaduais, nossa gestão ampliou em 160% as áreas protegidas do Amazonas. Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos de Gestão que permitiram a implementação destas Unidades de Conservação, o governo do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS e do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC, vinculado a esta secretaria, coloca à disposição da sociedade a Série Técnica Planos de Gestão. Nos últimos seis anos a criação das Unidades de Conservação do Estado foi pautada, obrigatoriamente, pelos estudos técnicos e de consulta pública, que permitiram identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados e as categorias mais apropriadas para as Unidades, porém, esses processos só foram desencadeados a partir da manifestação expressa das nossas populações locais. A elas nosso respeito e agradecimento por contribuírem com a conservação do nosso grandioso patrimônio natural e etno-cultural. A Série Técnica Planos de Gestão é o esforço em sistematizar informações necessárias para o processo de tomada de decisão, visando orientar o uso dos recursos naturais com a participação dos comunitários residentes das Unidades de Conservação Estaduais, a quem especialmente dedicamos este trabalho. A publicação desta série é um passo importante na implementação e garantia da conservação da biodiversidade, atitude que o povo do Amazonas aprova. Parabenizamos a equipe da SDS e CEUC pela iniciativa, e esperamos que a presente publicação contribua como uma ferramenta de trabalho para os profissionais da área ambiental, agentes públicos, empresários, ambientalistas, professores e estudantes. Eduardo Braga Governador do Amazonas ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 9 APRESENTAÇÃO SDS A Série Técnica Planos de Gestão foi desenvolvida com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada Unidade de Conservação (UC). Quatro Planos de Gestão foram elaborados em 2008 e até o mês de março de 2010 mais 16 Unidades terão seus planos de gestão concluídos, resultando em 20 planos de um total de 41 Unidades de Conservação estaduais. É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produzida para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conservação são instrumentos legais no processo de conservação da natureza e biodiversidade, das funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um instrumento fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, recreação e atividades de educação ambiental. A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coletiva entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) e o Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), junto aos comunitários de cada Unidade de Conservação (UC) e instituições que contribuem com a gestão das áreas protegidas do Amazonas. Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada UC. Uma boa leitura a todos! Nádia Cristina d´Avila Ferreira Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 10 APRESENTAÇÃO CEUC Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta funda- mental para assegurar a efetividade de implementação das Áreas Protegidas. Além de ser um elemento obrigatório previsto pela legislação do Sistema Nacional e dos Sistemas Estaduais de Unidades e Conservação configuram-se como referência para os gestores, moradores, associações comunitárias, parceiros co-gestores, e demais entidades governamentais e não governamentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos processos de gestão dessas áreas. Os Planos de Gestão são também a principal fonte de consulta para que os membros dos Conselhos Gestores das Unidades e Conservação possam embasar seu processo de tomada de decisão, visando a orientar, da melhor maneira possível, a conservação e uso dos recursos naturais, a resolução de conflitos, a pesquisa científica, a proteção, dentre outros aspectos que possam afetar a sobrevivência das comunidades e a manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, no seu conteúdo, informação de qualidade e confiabilidade quanto a conciliar a conservação da natureza, o provimento de serviços ambientais, as demandas sociais, e os direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Unidade de Conservação. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, por meio do Centro Estadual de Unidades de Conservação, nesta Série Técnica Planos de Gestão, disponibiliza para a sociedade, as informações contidas nos Planos de Gestão das Unidades de Conservação Estaduais, demonstrando como estamos assumindo o compromisso de envolver a participação social na implementação das suas áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida das comunidades que habitam as florestas do nosso estado. Domingos S. Macedo Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 11 SUMÁRIO VOLUME I 1.INTRODUÇÃO...........................................................................................25 2.BREVE HISTÓRICO .................................................................................28 2.1. Criação da Unidade de Conservação RDS de Uacari............................................29 2.2. Histórico do planejamento........................................................................................30 3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS..............................................................31 4. INFORMAÇÕES GERAIS........................................................................33 4.1. Ficha técnica.................................................................................................................34 4.2. Localização...................................................................................................................35 4.3 Acesso à unidade de conservação..............................................................................35 4.4. Histórico de criação e antecedentes legais...............................................................36 4.5. Histórico de atividades já realizadas que antecedem o Plano de Gestão............38 4.6. Origem do nome.........................................................................................................43 4.7. Situação fundiária........................................................................................................43 5. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES ABIÓTICOS...............................45 5.2. Geologia........................................................................................................................46 5.2. Relevo e solo.................................................................................................................47 5.3. Clima e hidrologia........................................................................................................48 6. CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES BIÓTICOS..................................51 6.1. Caracterização da paisagem.......................................................................................52 6.1.1. Caracterização em Campo.......................................................................................52 6.1.2. Caracterização dos Pontos Amostrados................................................................54 a) Floresta Ombrófila Aberta Aluvial com palmeiras...................................................55 b) Floresta Ombrófila Densa Aluvial com dossel emergente......................................55 c) Floresta Ombrófila densa de terras baixas com dossel emergente.........................56 6.1.3. Classificação da vegetação.......................................................................................57 6.1.4. Compartimentalização da paisagem......................................................................57 6.2. Fauna.............................................................................................................................62 6.2.1. Ictiofauna..................................................................................................................62 6.2.2. Herpetofauna............................................................................................................63 6.2.3. Avifauna.....................................................................................................................65 6.2.4. Mastofauna................................................................................................................66 7. CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DA POPULAÇÃO RESI- DENTE E DA ZONA DE AMORTECIMENTO........................................67 7.1 Caracterização da População, Distribuição Espacial e Demografia.....................69 7.2 Organização Comunitária...........................................................................................70 7.3 Padrão de Uso dos Recursos Naturais......................................................................72 7.3.1 Uso do solo.................................................................................................................72 7.3.2 Modelo de pressão para o uso dos recursos naturais...........................................73 7.3.3 Pressão do Extrativismo Vegetal.............................................................................74 7.3.4 Pressão da Caça.........................................................................................................76 7.3.5 Pressão da Pesca........................................................................................................77 7.3.6 Recursos Hídricos......................................................................................................78 7.4 Principais atividades econômicas, de subsistência e seus impactos......................79 7.4.1 Atividades agrícolas...................................................................................................79 7.4.2 Criação de animais.....................................................................................................80 7.4.3 Atividades extrativistas..............................................................................................81 7.4.3 Caça.............................................................................................................................84 7.4.4 Pesca............................................................................................................................86 7.5 Percepção dos moradores sobre a unidade de conservação..................................87 8. ASPECTOS INSTITUCIONAIS...............................................................91 8.1. Recursos Humanos e Infraestrutura.........................................................................92 8.2. Estrutura Organizacional...........................................................................................93 9. ANÁLISE E AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA.............................................96 10. DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA.................................................101 11. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS....................................................106 VOLUME II 12 .MISSÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO.....................................111 13. VISÃO DE FUTURO DA UNIDADE DE CONSERVAÇAO................114 14. ZONEAMENTO.....................................................................................117 14.1. Conceito de Zoneamento Utilizado.....................................................................118 14.2. Histórico do Processo de Zoneamento...............................................................119 14.3. Zoneamento Consolidado.....................................................................................120 14.5. Zona de Uso Intensivo...........................................................................................121 14.5.1. Roçados, Culturas Anuais e Perenes.................................................................124 14.5.2. Criação de Animais..............................................................................................127 14.5.3. Áreas de Uso Comum.........................................................................................128 14.6. Zona de Uso Extensivo..........................................................................................130 14.6.1. Extrativismo da Borracha...................................................................................131 14.6.2. Óleos Vegetais......................................................................................................135 14.6.3. Manejo das Palmeiras..........................................................................................138 14.6.4. Manejo de Cipós..................................................................................................140 14.6.5. Manejo Florestal Comunitário para Extração de Madeira.............................143 14.6.6. Coleta de Mel de Abelhas Nativas.....................................................................145 14.6.7. Pesca.......................................................................................................................148 14.7. Zona de Uso Especial.............................................................................................154 14.8. Zona de Uso Conflitivo..........................................................................................156 14.9. Zona de Preservação ..............................................................................................158 14.10. Zona de Amortecimento.....................................................................................158 14.11. Regras Gerais.........................................................................................................159 14.12. Indicações para a Revisão do Zoneamento......................................................160 15.ESTRATÉGIA GERAL DE GESTÃO....................................................162 16. PROGRAMAS DE GESTÃO..................................................................164 16.1. Programa de Conhecimento..................................................................................165 16.1.1. Subprograma de Pesquisa ..................................................................................166 16.1.2. Subprograma de Monitoramento Ambiental...................................................171 16.2. Programa de Uso Público......................................................................................173 16.2.1. Subprograma de Interpretação e Educação Ambiental.................................173 16.2.2. Subprograma de Divulgação..............................................................................175 16.3. Programa de Manejo Ambiental...........................................................................177 16.3.1 subprograma de Manejo dos Recursos..............................................................177 16.3.2. Subprograma de Proteção...................................................................................181 16.4. Programa de Apoio às Comunidades...................................................................184 16.4.1. Subprograma de Apoio à Organização Social.................................................184 16.4.2. Subprograma de Geração de Renda..................................................................187 16.4.3. Subprograma de Melhoria da Qualidade de Vida...........................................191 16.5. Programa de Operacionalização...........................................................................195 16.5.1. Subprograma de Regularização Fundiária.......................................................195 16.5.2. Subprograma de Administração e Manutenção..............................................197 16.5.3. Subprograma de Infra-estrutura e Equipamentos..........................................197 16.5.4. Subprograma de Cooperação e Articulação Institucional.............................198 17. SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO..........................201 18. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE GES TÃO...............................................................................................................205 19. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS....................................................222 ÍNDICE DE TABELAS Volume I TABELA 1. Distâncias em linha reta e fluvial da RDS de Uacari em relação a algumas localidades. .................................................................................................................................... 36 TABELA 2. Reclassificação do Modelo Digital Terreno em cotas altitudinais, evidenciando as compartimentalizações da paisagem............................................................ 57 TABELA 3. Comparação das diferentes análises deste estudo. ......................................... 60 TABELA 4. Calendário Anual das atividades nos roçados da RDS de Uacari (%)......... 79 TABELA 5. Variação de preços dos animais comercializados na RDS de Uacari. ......... 81 TABELA 6. Receita bruta total de 2005 dos principais produtos que geram renda aos comunitários da RDS de Uacari. ............................................................................................... 83 TABELA 7. Comunidades agrupadas em Setores na RDS de Uacari. .............................. 94 VOLUME II TABELA 8. Matriz de Regras de Uso da Zona de Uso Intensivo para Roçado, Culturas Agrícolas Anuais e Culturas Perenes. ..................................................................................... 126 TABELA 9.Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Intensivo para Criação de Animais Domésticos. ................................................................................................................ 128 TABELA 10. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Intensivo para Áreas de Uso Comum. ...................................................................................................................................... 129 TABELA 11. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para Extrativismo da Borracha................................................................................................................................. 133 TABELA 12. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para extração de óleo de copaíba, sementes de andiroba e amêndoas de murumuru. ................................. 137 TABELA 13. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso extensivo para manejo de Palmeiras. .................................................................................................................................... 139 TABELA 14. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para Extração de Cipós e Arumã. .......................................................................................................................... 141 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 16 TABELA 15. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para o Manejo Florestal Comunitário. .............................................................................................................. 145 TABELA 16. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para a Extração de Mel de Abelhas Nativas. ........................................................................................................... 146 TABELA 17. Ambientes de pesca para uso comercial pela frota profissional na RDS de Uacari........................................................................................................................................... 150 TABELA 18. Ambientes de preservação na RDS de Uacari............................................. 150 TABELA 19. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para a pesca de subsistência. ................................................................................................................................ 152 TABELA 20. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para a pesca comercial. .................................................................................................................................... 153 TABELA 21. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Extensivo para o manejo de caça. ............................................................................................................................................. 154 TABELA 22. Matriz das Regras de Uso da Zona de Uso Especial para as Praias de Tabuleiro. .................................................................................................................................... 155 TABELA 23. Matriz das Regras Gerais de Convivência. .................................................. 159 TABELA 24 Matriz do Programa de Conhecimento – Subprograma de Pesquisa....... 167 TABELA 25. Matriz do Programa de Conhecimento – Subprograma de Monitoramento Ambiental ................................................................................................................................... 172 TABELA 26. Matriz do Programa de Uso Público – Subprograma de Educação Ambiental ................................................................................................................................... 174 TABELA 27. Matriz do Programa de Uso Público – Subprograma de Divulgação ..... 176 TABELA 28. Matriz do Programa de Manejo Ambiental – Subprograma de Manejo dos Recursos ...................................................................................................................................... 179 TABELA 29.: Matriz do Programa de Manejo Ambiental – Subprograma de Proteção ...................................................................................................................................... 182 TABELA 30. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprograma de Apoio à Organização Social ................................................................................................................. 185 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 17 TABELA 31. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprograma de Geração de Renda ..................................................................................................................... 188 TABELA 32. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprograma de Melhoria da Qualidade de Vida ............................................................................................... 192 TABELA 33. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma de Regularização Fundiária............................................................................................................ 196 TABELA 34. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma de Administração e Manutenção .................................................................................................. 197 TABELA 35. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma de Infra- estrutura e Equipamentos ........................................................................................................ 198 TABELA 36. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprograma de Cooperação e Articulação Institucional........................................................................................................ 200 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 18 ÍNDICE DE FIGURAS FIGURA 1. Localização da RDS Uacari na América do Sul ............................................... 35 FIGURA 2. Classificação da vegetação segundo o Projeto RADAMBRASIL de 1977. ........................................................................................................................................................ 53 FIGURA 3. Distribuição dos pontos de vegetação caracterizados em campo. ............... 54 FIGURA 4. Compartimentalização da Paisagem com a sobreposição da vegetação do Projeto RADAMBRASIL. ......................................................................................................... 59 FIGURA 5. Mapa da cobertura do solo baseado na classificação do Projeto RADAMBRASIL de 1977, análises de sensoriamento remoto e de caracterização de pontos em campo. ....................................................................................................................... 61 FIGURA 6. Tipo de mão-de-obra empregada nos roçados da RDS de Uacari. .............. 68 FIGURA 7. Mapa de comunidades da RDS de Uacari 70 FIGURA 8. Localização dos roçados ..................................................................................... 72 FIGURA 9. Sobreposição de atividades de extrativismo nas microbacias da RDS de Uacari 75 FIGURA 10. Sobreposição de atividades de extrativismo por produto nas microbacias da RDS de Uacari ........................................................................................................................ 76 FIGURA 11. Sobreposição de uso comunidades na atividade de caça 77 FIGURA 12. Pressão de pesca por comunidades nos lagos da RDS de Uacari...............78 FIGURA 13. Mapa dos polígonos das áreas de criação de gado na Zona de Uso intensivo 81 FIGURA 14. Freqüência das estratégias de caça adotadas pelos moradore da RDS 85 FIGURA 15. Compradores de pescado na RDS de Uacari, outros correspondem a feirantes, marreteiros e consumidor 87 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 19 Volume II FIGURA 16. Localização dos setores da RDS de Uacari 95 FIGURA 17. Estado do Amazonas com destaque ao Corredor Central da Amazônia. 103 FIGURA 18. Mapa consolidado do uso e cobertura do solo e zonas da RDS de Uacari 122 FIGURA 19. Mapa do zoneamento consolidado da RDS de Uacari 123 FIGURA 20. Mapa da área da Zona de Uso Intensivo da RDS de Uacari 125 FIGURA 21. Mapa dos polígonos dos roçados, culturas agrícolas anuais e perenes na zona de uso intensivo 125 FIGURA 22. Mapa das áreas de moradia na Zona de Uso Intensivo 130 FIGURA 23. Mapa da área da Zona de Uso Extensivo da RDS de Uacari 132 FIGURA 24. Mapa dos polígonos do extrativismo da borracha na Zona de Uso Extensivo 134 FIGURA 25. Mapa de localização dos polígonos das áreas de extração de andiroba, muru-muru e copaíba para produção de óleos 135 FIGURA 26. Mapa de localização dos polígonos de uso das palmeiras na Zona de Uso Extensivo 140 FIGURA 27. Mapa de localização dos polígonos de uso das palmeiras na Zona de Uso Extensivo 142 FIGURA 28. Mapa de localização dos polígonos das áreas para manejo florestal comunitário 144 FIGURA 29. Mapa de localização dos polígonos das áreas de uso para extração de mel de abelhas nativas 147 FIGURA 30. Mapa da localização dos corpos d’água com as categorias para manejo da Pesca 149 FIGURA 31. Zona de Uso Especial da RDS de Uacari 156 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 20 FIGURA 32. Mapa indicando os locais de uso conflitivo no setor 5 da RDS de Uacari. 157 FIGURA 33. Mapa de uso/cobertura do solo com a localização dos corredores ecológicos propostos 161 ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 21 LISTA DE SIGLAS & ACRONIMOS ADS Agência de Desenvolvimento Sustentável AFLORAM Agência de Florestas do Amazonas AMARU Associação de Moradores Agroextrativistas da RDS de Uacari ARPA Programa Áreas Protegidas da Amazônia ASPROC Associação dos Produtores Rurais de Carauari CDRU Concessão do Direito Real de Uso CEAAM Conselho Estadual do Meio Ambiente do Estado do Amazonas CEUC Centro Estadual de Unidades de Conservação CI Conservação Internacional CITES Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora COLPESCA Colônia de Pescadores Z-25 CNS Conselho Nacional dos Seringueiros DSA Diagnóstico Sócio-Agroextrativista e Ambiental da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari FUNAI Fundação Nacional do Índio FUNBIO Fundo Brasileiro para a Biodiversidade GTA Grupo de Trabalho Amazônico GTZ Agência de Cooperação Alemã IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IDAM Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal do Estado do Amazonas INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária INPA Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia IPAAM Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas ITEAM Instituto de Terras do Amazonas IUCN International Union for Conservation of Nature MMA Ministério do Meio Ambiente PGE Procuradoria Geral do Estado PIB Produto Interno Bruto ProBUC Programa de Monitoramento da Biodiversidade e do Uso de Recursos Naturais em Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável RESEX Reserva Extrativista SDS Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 22 SEAGA Secretaria Executiva Adjunta de Gestão Ambiental SEAE Secretaria Executiva Adjunta de Extrativismo SEARP Secretaria de Estado de Articulação de Políticas Públicas aos Movimentos Sociais e Populares SEDUC Secretaria de Estado da Educação SEMDESMA Secretaria Municipal de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente SEMED Secretaria Municipal de Educação SEMSA Secretaria Municipal de Saúde SEUC Sistema Estadual de Unidades de Conservação SIG Sistema de Informação Geográfica SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação UC Unidade de Conservação UEA Universidade do Estado do Amazonas UFAM Universidade Federal do Amazonas ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 23 Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE UACARI Volume I MARÇO - 2010 1. INTRODUÇÃO Foto: Fernanda Preto Este Plano de Gestão1 foi elaborado em atendimento ao artigo 33 do SEUC (Lei complementar n.o 53, 2007, Amazonas). Trata-se de um documento técnico e gerencial, fundamentado nos objetivos da RDS de Uacari. Ele serve para apoiar o desenvolvimento e gestão dessa Unidade, subsidiando ações da equipe do Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), da Associação de Moradores Agroextrativistas da Reserva de Uacari (AMARU), do Conselho Deliberativo, das instituições parceiras do Governo do Estado e demais que apóiam a RDS e seus moradores. Segundo o Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação no Estado do Amazonas (AMAZONAS, 2007), o Plano de Gestão das Reservas de Desenvolvimento Sustentável deve caracterizar o ambiente natural, a sociedade que nela habita e sua usuária, definir o zoneamento, as regras de uso dos recursos naturais e de convivência, as possibilidades de geração sustentável de renda, bem como sua conservação, indicando os programas e subprogramas de manejo para o desenvolvimento desta Unidade Este documento é apresentado em dois volumes, segundo o desenvolvimento das informações e etapas do processo de planejamento, baseado na estrutura apresentada no roteiro metodológico, referido anteriormente. Esta é a primeira experiência de elaboração de um plano de gestão pela equipe técnica da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Foi elaborado desde o principio com a participação das comunidades residentes na Reserva e instituições membro do Conselho Deliberativo, para um horizonte de implementação de três anos. Uma versão resumida deste documento em linguagem simplificada será distribuída a todas as comunidades e instituições participantes do planejamento e da gestão da Reserva, fornecendo o subsidio necessário e garantindo o caráter participativo à implementação da Unidade de Conservação. O Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS de Uacari é o principal instrumento de planejamento a ser utilizado na gestão da unidade de conservação. Este plano deve ser utilizado pelos técnicos do governo, moradores, pesquisadores e sociedade. Além disso, faz parte de mais uma etapa cumprida como exigência das normas legais relativas à implantação do Sistema Estadual e Nacional de Unidades de Conservação – (SEUC e SNUC respectivamente), conseqüência das Políticas para Unidades de Conservação. O documento é, antes de tudo, fruto do trabalho da equipe técnica do governo, participação social e envolvimento de instituições governamentais e da sociedade civil 1 No Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC, 2002) o instrumento de gestão é denominado Plano de Manejo. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 26 parceiras. Reúne informações que foram compiladas e refinadas do “Diagnóstico Sócio- Agroextrativista e Ambiental da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari”- DSA, assim como informações nas diversas etapas presenciais nas comunidades para definição do seu zoneamento e regras de uso, sempre fazendo uso de metodologias participativas na sua confecção. Constituí-se em um material de múltipla autoria, mas que dependeu de esforços e compromissos assumidos pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS, junto às instituições que apoiaram a sua realização, com destaque para o Programa de Áreas Protegidas da Amazônia – ARPA, do Ministério do Meio Ambiente – MMA, Fundação Moore e Agência de Cooperação Alemã – GTZ. Nada disso teria sentido se não fosse, inicialmente, a demanda social das comunidades da RDS de Uacari, populações tradicionais habitantes do Médio Juruá na luta pelos seus direitos de uso dos recursos naturais e a permanência em seus territórios. O Plano de Gestão da RDS de Uacari nessa perspectiva é apenas mais um passo de uma longa caminhada no rumo da consolidação de políticas sócio-ambientais e da conservação do Bioma Amazônico. A importância da sua proteção está pautada na conservação da diversidade sócio-ambiental, e no papel que os diversos ecossistemas, presentes nesse bioma, realizam na regulação do clima planetário. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 27 2. BREVE HISTÓRICO Foto: Fernanda Preto 2.1. Criação da Unidade de Conservação RDS de Uacari A RDS de Uacari foi criada pelo Decreto nº. 25.039, de 1º de junho de 2005, no âmbito do Governo do Estado do Amazonas, com uma área aproximada de 632.949,023 hectares, cuja responsabilidade pela gestão atualmente é do Centro Estadual de Unidades de Conservação, que faz parte da SDS. A proposta de criação da RDS de Uacari partiu de uma demanda da comunidade local no ano de 2003, cumprindo as seguintes etapas até a publicação do seu decreto: • Outubro de 2003 – solicitação formal pelo Conselho Nacional dos Seringueiros – CNS, através de seu conselho regional de Carauari/AM, por meio de abaixo assinado com 161 assinaturas; • Abril de 2004 – emissão do mapa fundiária da área proposta da RDS de Uacari pelo Instituto de Terras do Amazonas – ITEAM; • Maio de 2004 – elaboração dos laudos biológicos e socioeconômico para criação da RDS de Uacari; • Dezembro de 2004 – Estabelecimento do Acordo de Pesca com a Colônia de pescadores Z-25 sobre os lagos que estão inseridos dentro da área a ser criada; • Dezembro de 2004 – realização da consulta pública no auditório da Escola Estadual Sérgio Rufino de Oliveira, na sede do município de Carauari, com a participação de 152 pessoas que assinaram a lista de presença; • Maio de 2005 – emissão de parecer jurídico pela Procuradoria Geral do Estado – PGE; • Junho de 2005 – emissão de parecer da Casa Civil do Governo do Estado do Amazonas; • Junho de 2005 – publicação no Diário Oficial do Estado do Amazonas o Decreto 25.039 que cria a RDS de Uacari. Foi necessário, portanto, um período de um ano e sete meses para cumprimento de todo o processo de criação da unidade de conservação - UC, o que pode ser considerado um período relativamente rápido de trâmite dentro da estrutura burocrática governamental para criação de UCs, observando-se o que estabelece a Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 29 2.2. Histórico do planejamento Tanto a Lei que criou o SNUC, como a que criou o Sistema Estadual de Unidades de Conservação – SEUC do Amazonas prevê um prazo máximo para elaboração do instrumento de gestão2 (Plano de Gestão) da unidade após 5 anos de sua criação. O Roteiro para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas prevê cinco etapas para a elaboração do Plano de Gestão, sendo: 1) Organização do Plano de Gestão, 2) Diagnóstico da Unidade de Conservação, 3) Análise e Avaliação Estratégica da Informação, 4) Identificação de Estratégias e 5) Aprovação do Plano. Entre abril e maio de 2006 foi realizada a expedição para realização do Diagnóstico Sócio-Agroextrativista e Ambiental da RDS de Uacari, com a participação de técnicos, pesquisadores, pessoal de apoio da SDS, do Instituto de Pesquisas da Amazônia – INPA, comunidades e consultores, totalizando 34 pessoas envolvidas. Em novembro de 2006 foi realizada a oficina de Pré-Zoneamento da RDS de Uacari, na base do Bauana, com a participação de 43 pessoas, entre comunitários e técnicos do governo estadual, GTZ e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. Como resultado da oficina os representantes das comunidades solicitaram que fossem realizadas oficinas específicas para tratar do zoneamento em cada um dos seis setores da RDS de Uacari. Entre maio e junho de 2007 foi realizada uma expedição para a realização das seis oficinas para refinamento do Pré-Zoneamento, que ocorreram nas seguintes comunidades: Boca do Xeruã, Volta do Toari, Boa Vista, Morro Alto, Santo Antonio de Brito e Bauana. Em julho de 2007 foi realizada uma oficina de 2 dias na base do Bauana, após a realização da II Assembléia Geral Ordinária da AMARU, que teve a participação de aproximadamente 120 pessoas de todas as comunidades, para definição das Regras de Uso e de Convivência, incorporadas ao Plano de Gestão. 2 No caso do SNUC o instrumento de gestão é denominado de Plano de Manejo. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 30 3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA ESTADUAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO AMAZONAS Foto: Fernanda Preto Desde a criação do SNUC, por intermédio da Lei 9.985, de 18 de junho de 2000, o Brasil vivencia um processo evolutivo, tanto na criação de marcos regulatórios, como na ampliação de unidades de conservação na Amazônia, que já possui 10,27% de seu território protegido por unidades de conservação federais (IBAMA, 2007). Exemplos concretos são a regulamentação da Lei do SNUC, pelo Decreto nº. 4.340, de 22 de agosto de 2002, e a instituição do Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas - PNAP, por meio do Decreto nº. 5.758 de 13 de abril de 2006. Acompanham esse processo evolutivo as discussões sobre os instrumentos de gestão adequados a cada categoria de unidade de conservação, sejam de proteção integral ou de uso sustentável, uma vez que o SNUC remete a formulação para os órgãos responsáveis nas três esferas de governo, federal, estadual e municipal. O Estado do Amazonas conta atualmente com 38 unidades de conservação federais e 34 unidades estaduais, sendo que mais de 60% das áreas criadas foram nos últimos 5 anos (AMAZONAS, 2007), demonstrando uma apropriação positiva dos marcos regulatórios. Dando continuidade a essa política no âmbito estadual, em 04 de junho de 2007, a Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas decretou a regulamentação do inciso V do artigo 231 da Constituição Estadual, instituindo o Sistema Estadual de Unidades de Conservação – SEUC. O SEUC estabelece normas e critérios para criação, implementação e gestão das unidades de conservação e estabelece as infrações e penalidades nessas áreas, complementarmente a Lei do SNUC. Também, na recente reestruturação dos órgãos de governo, foi criado no âmbito da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS, o Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC, que reúne as atribuições da criação, gestão e implantação das unidades de conservação estaduais. A SDS também, como determina o Capítulo IV, artigo 14, do Decreto 4.340, de 22 de agosto de 2002, que regulamenta Lei do SNUC, elaborou o Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação no Estado do Amazonas, ferramenta imprescindível para a uniformização de conceitos e metodologias. Com esse conjunto de normas e instrumentos – em elaboração e/ou melhoria - o Governo do Estado do Amazonas está apto para gerir seu Sistema Estadual de Unidades de Conservação do ponto de vista legal e normativo, e certamente, dependerá dos investimentos necessários para implementação das unidades de conservação já criadas, tanto no que diz respeito aos recursos humanos como orçamentários. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 32 4. INFORMAÇÕES GERAIS Foto: Fernanda Preto 4.1. Ficha técnica Reserva de Desenvolvimento Nome Sustentável de Uacari Unidade Gestora SDS Área 632.949,023 hectares Município Carauari Ponto 1 – 67º 12' 48" W 5º 21' 55" S Ponto 2 – 67º 08' 30" W 5º 23' 35" S Ponto 3 – 66º 57' 27" W 5º 25' 10 " S Coordenadas Geográficas dos Ponto 4 – 67º 40' 08" W 6º 02' 36" S vértices poligonais da área Ponto 5 – 68º 18' 17" W 6º 03' 02" S Ponto 6 – 68º 13' 50" W 5º 43' 15" S Ponto 7 – 67º 47' 31" W 5º 21' 38" S Ponto 8 – 67º 43' 34" W 5º 34' 00" S Decreto Decreto nº 25.039 de 01/06/2005 Limites RESEX Médio Juruá, TIs Biá e Deni Biomas Floresta Amazônica Florestas de Terra Firme e alagáveis Ecossistemas (Vegetação) de Várzea e Igapós Corredores Ecológicos Corredor Central da Amazônia Extrativismo do látex, murumuru, andiroba Atividades em desenvolvimento Pesca artesanal Agricultura de subsistência Manejo de Jacaré, Pirarucu Extrativismo de cipó e óleo de Atividades potenciais copaíba Manejo Florestal Sustentável Comunitário Pesca ilegal, comercialização de ovos Atividades conflitantes de quelônios e pesca comercial Atividades de uso público Nenhuma 212 famílias em 33 População residente comunidades/localidades, totalizando cerca de 1.300 pessoas. Margens esquerda e direita do Rio Zona populacional Juruá em seu curso médio ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 34 4.2. Localização A RDS de Uacari está localizada na região do Médio Juruá, ás margens do rio Juruá, no municipio de Carauari, estado do Amazonas. Faz limite com a Resex do Médio Juruá, as terras indigenas do Biá e Deni e com o municipio de Itamarati, junto a desembocadura do igarapé Xeruã (Boca do Xeruã). Figura 1. Localização da RDS Uacari na América do Sul 4.3 Acesso à Unidade de Conservação O acesso a RDS de Uacari só é possível por via fluvial, seja pela sede do município de Carauari, do qual a unidade faz parte, subindo-se pelo rio Juruá, ou pelos municípios de Itamarati descendo-se o rio Juruá. Apesar do município de Itamarati ser mais próximo ao limite dos fundos da área, não há como chegar até ele se não for também por via fluvial. Já a sede do município de Carauari é provida de um aeroporto de médio porte com vôos regulares que fazem a ligação à capital Manaus. Também existem linhas regulares de embarcações (recreios) que fazem a ligação de Manaus até Carauari, Itamarati e Eirunepé. As distâncias são longas devido à sinuosidade do rio, uma vez que o tempo do percurso está diretamente relacionado ao tipo de embarcação (recreio, batelão, chalana, voadeira, rabeta, canoa), assim como está ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 35 influenciado pela vazante ou enchente do rio. Há também a possibilidade de acessar a RDS de Uacari através de hidroavião (Tabela 1). Tabela 1. Distâncias em linha reta e fluvial da RDS de Uacari em relação a algumas localidades. Trechos Distâncias linha Reta Distâncias Via Fluvial Manaus – Carauari 780 1676 Carauari – Comunidade Bauana 65 182 Carauari – Comunidade Stº Antonio de Brito 104 274 Carauari – Comunidade Boca do Xeruã 163 417 Itamarati – Comunidade Boca do Xeruã 63 126 Itamarati – Manaus 985 1930 4.4. Histórico de criação e antecedentes legais O processo de criação da RDS teve início com um ofício do Conselho Nacional dos Seringueiros, assinado pela Coordenação Regional de Carauari, em 01 de outubro de 2003, onde solicita a criação de uma unidade de conservação de uso sustentável, “...reivindicação antiga de 100 famílias que habitam e sobrevivem da produção extrativista...”. Anexo ao ofício há o abaixo-assinado com 161 assinaturas dos moradores de 8 comunidades que reivindicavam a criação da unidade de conservação de uso sustentável. Essas mesmas famílias foram aquelas que - apesar de terem reivindicado a inclusão de suas áreas tradicionalmente usadas para o extrativismo, pesca e agricultura de subsistência - não tiveram suas áreas contempladas com a criação da Reserva Extrativista do Médio Juruá, em 1998. Essa Reserva Extrativista, incluiu apenas as comunidades do Tabuleiro até Gumo do Facão. No ano de 2000 foi elaborada a Carta de Carauari resultado da reunião das comunidades extrativistas de Carauari, na sede do município, tendo como uma das reivindicações a criação de uma nova Reserva Extrativista ou a ampliação da RESEX do Médio Juruá para área originalmente proposta, que abrangia desde a comunidade Mandioca até Gumo do Facão. Somente em outubro de 2003 foi formalmente aberto o processo de criação junto ao Governo do Estado do Amazonas a partir da iniciativa do CNS Regional Carauari, que encaminhou o abaixo assinado das famílias. No mesmo período, a proposta de criação da RDS de Uacari encontrou resistências locais, inicialmente da Colônia de Pescadores Z-25, que também encaminhou para a SDS um abaixo assinado com 728 assinaturas, contra a sua criação. Dos 535 associados da Colônia, aproximadamente 200 realizam a pesca nos lagos localizados na área pretendida, portanto, seu argumento concentrava-se na hipótese de que a criação da reserva inviabilizaria o sustento desses pescadores profissionais. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 36 A Câmara Municipal de Carauari, também se posicionou contrária à criação da RDS, expondo sua posição em Carta Aberta de agosto de 2004, assinada por quatro vereadores, incluindo o 1º secretário, cujo argumento parte da hipótese do desabastecimento da cidade em pescado, item básico da dieta local. A carta sugere ainda que as famílias solicitantes fossem incorporadas à RESEX do Médio Juruá. Diante da resistência para criação da RDS de Uacari, inicia-se uma articulação promovida pelo CNS/Regional Carauari, Associação de Produtores de Carauari – ASPROC e Sindicato de Trabalhadores Rurais de Carauari, junto à Colônia de Pescadores Z-25, com o intuito de estabelecer um Acordo de Pesca. Esse acordo tem como objetivo demonstrar que a criação da reserva limitaria o uso predatório por barcos pesqueiros de Cruzeiro do Sul e Manaus. Em outubro de 2004, com a interveniência da Secretaria Executiva Adjunta de Extrativismo – SEAE/SDS, consolida-se o processo para definição do Acordo de Pesca, com a participação da COLPESCA Z-25, CNS/Regional Carauari, líderes comunitários da área proposta da RDS, líderes comunitários da RESEX Médio Juruá, pescadores do município de Carauari, IPAAM/SDS e IBAMA Carauari. Nesse momento, é realizado o zoneamento dos lagos na área proposta, definindo- se lagos para o uso dos pescadores da Colônia, para manutenção das comunidades e para a preservação. No mesmo período, é realizada uma reunião com o Prefeito Municipal de Carauari que se posiciona favorável à criação da reserva. Em dezembro de 2004, o Acordo de Pesca é assinado pelo Secretário Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Prefeito de Carauari, Câmara de Vereadores de Carauari, CNS, COLPESCA Z-25, ITEAM, IPAAM, AFLORAM, IDAAM, ASPROC, IBAMA, INPA, INCRA. Esse evento fez parte da Consulta Pública realizada no município como etapa para a criação da RDS de Uacari. A Consulta Pública foi realizada no auditório da Escola Estadual Sérgio Rufino de Oliveira e contou com a participação de 152 pessoas que assinaram a lista de presença. Assim como determina a Lei do SNUC em seu Capítulo IV, artigo 22, parágrafo 2º: “A criação de uma unidade de conservação deve ser precedida de estudos técnicos e de consulta pública que permitam identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados para a unidade, conforme se dispuser em regulamento.” O parágrafo 3º complementa, mencionando: “No processo de consulta de que trata o § 2º, o Poder Público é obrigado a fornecer informações adequadas e inteligíveis à população local e a outras partes interessadas.” ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 37 A conclusão da Consulta Pública foi pela aprovação do Acordo de Pesca, que foi iniciado assim que foi decretada a unidade, além do fato de que ninguém se opôs à sua criação na localização, dimensão e limites apresentados. Após a Consulta Pública, no ano de 2005, foi realizado o estudo de criação na área pré-proposta para a criação da RDS. Seguiram-se a partir daí, os trâmites burocráticos na SEAGA, Procuradoria Geral do Estado – PGE, Assessoria Jurídica da fossem excluídas dos limites da unidade todas as áreas privadas, aspecto que foi refutado pela Assessoria Jurídica da SDS e relevado pelo Governador no ato de sua criação. O Decreto nº 25.039, de criação da RDS de Uacari foi assinado no dia 1º de junho de 2005, como parte das comemorações da Semana do Meio Ambiente, tendo sido publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas no dia 2 de junho de 2005, com uma área de 632.949,023 hectares, abrangendo, segundo o diagnóstico, 37 comunidades e/ou localidades, com 233 famílias. 4.5. Histórico de atividades já realizadas que antecedem o plano de gestão ►Abril de 2006 Atividade: 1º Oficina de Formação do Conselho Deliberativo da RDS de Uacari Objetivo: identificação dos atores e discussão do Regimento Interno Participantes: 36 participantes de 18 Instituições Parceiros: IBAMA e CNS, FUNBIO. ►Maio de 2006 Atividade: Diagnóstico Sócio-Agroextrativista e Ambiental da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari. Objetivo: Identificação de indicadores sociais e econômicos da RDS Número de participantes: 34 Parceiros: INPA, CNS, Fundação MOORE, IBAMA. ► Julho de 2006 – Participação na Assembléia de Moradores da Reserva – AMARU. Objetivo: Primeira apresentação do ProBUC. Participantes: cerca de 120 pessoas Parceiros: Fundação MOORE, AMARU ►Agosto de 2006 – Missão de apresentação e identificação de comunitários interessados em atuar no ProBUC. Objetivo: Apresentar a proposta e identificar comunitários interessados em participar do curso de capacitação do ProBUC. Participantes: 22 reuniões, contando com a participação de todas as comunidades da RDS de Uacari e de cinco comunidades da RESEX do Médio Juruá Parceiros: Fundação MOORE, IBAMA, AMARU, CNS, ASPROC, ARPA. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 38 ►Outubro de 2006 Atividade: 2º Oficina de Formação do Conselho Deliberativo da RDS de Uacari, município de Carauari. Objetivo: Iniciar composição do conselho e capacitação Participantes: 30 participantes de 28 instituições Parceiros: IBAMA e CNS, FUNBIO. ►Novembro de 2006 Atividade: Oficina de Pré-Zoneamento da RDS de Uacari na base do Bauana; Objetivo: Tratar do Zoneamento em cada um dos seis setores da RDS de Uacari; Numero de participantes de 43 Parceiros: GTZ, IBAMA, CNS, Fundação MOORE. ►Novembro de 2006 – Curso de capacitação de comunitários monitores de biodiversidade Objetivo: Capacitar comunitários interessados em atuar como monitores comunitários de biodiversidade. Participantes: em torno de 40 comunitários da RDS de Uacari, 20 da RESEX do Médio Juruá, líderes comunitários e representantes de quatro instituições regionais. Parceiros: Fundação MOORE, AMARU, CNS, ASPROC, IBAMA. ►2006/2007 Atividade: Realização de pesquisa intitulada “Técnicas de amostragem e a detecção de mamíferos terrestres na Floresta Amazônica" Objetivo: Avaliar a eficiência de levantamentos diurnos e noturnos em transecto (adaptação do censo em transecto linear), e de armadilhas fotográficas na detecção de mamíferos florestais terrestres. Responsável: Daniel Munari - aluno de mestrado do INPA. ►2006/2007 Atividade: INCRA – Implantado no ano de 2006 e 2007, Objetivo: Cadastrar as famílias moradoras na Reserva para receberem recurso para o fomento e para a habitação Beneficiados: 73 famílias Parceiros: INCRA, Fundação MOORE. ►Março de 2007 – Expedição para o início das atividades dos monitores comunitários Objetivo: Rever a capacitação e iniciar a coleta de dados do ProBUC. Participantes: 26 monitores comunitários Parceiros: Fundação MOORE, AMARU, CNS. ►Março, Julho de 2007 e Fevereiro e Maio de 2008 - Atividades de acompanhamento in situ do ProBUC pela equipe técnica junto aos monitores comunitários ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 39 Objetivo: Avaliar o andamento do ProBUC, prestar esclarecimentos e realizar recolhimento de dados e entrega de mais material necessário ao trabalho dos monitores. Participantes: Todos os monitores de biodiversidade. Parceiros: Fundação MOORE, AMARU, CNS. ► Maio e junho de 2007 Atividade: Realização de Seis Oficinas para o Refinamento do Pré-Zoneamento, que ocorreram nas seguintes comunidades: Boca do Xeruã, Volta do Toari, Boa Vista, Morro Alto, Santo Antonio de Brito e Bauana. Participantes: 38 Parceiros: GTZ, IBAMA, CNS, ARPA. ► Julho de 2007 Atividade: Oficina de Definição das Regras de Uso e de Convivência. Objetivo: Definir as regras de uso e convivência entre as comunidades e seus respectivos moradores Participantes: 12 Parceiros: GTZ, IBAMA, CNS, ARPA. ►Agosto de 2007 e Março de 2008 – Primeira e Segunda Oficinas de avaliação da operacionalização do ProBUC e retorno de dados Objetivo: Avaliar de maneira participativa o andamento do ProBUC e apresentar e discutir os resultados do com os comunitários. Participantes: em torno de 35 pessoas na primeira e 50 na segunda, entre monitores comunitários, lideranças comunitárias e representantes de instituições parceiras. Parceiros: Fundação MOORE, AMARU, INPA, CNS. ►Agosto, Setembro e Novembro de 2007 – Atividade extras e/ou ligadas ao ProBUC – Curso para os professores da zona rural de Carauari, Curso integrado de monitoramento de ninhos jacarés juntando comunitários de 3 UCs e atividade de educação ambiental durante a soltura de quelônios Objetivo: Buscar envolvimento de outros grupos de atores da maior importância atuantes dentro da reserva (professores e crianças) com o ProBUC Participantes: em torno de 80 professores e mais de 200 crianças Parceiros: Fundação MOORE, IBAMA, WCS, IPI e IDSM Mamirauá. ►Setembro de 2007 Atividade: Oficina de Composição do Conselho Deliberativo da RDS de Uacari, município de Carauari. Objetivo: Composição do Conselho Participantes: 26 pessoas de 26 instituições Parceiros: IBAMA e CNS, ARPA. ___________________________________________________________________ Plano de Gestão da RDS do Uacari 40 
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